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Fundação Getúlio Vargas

Aprovados os seus Estatutos
Mediante portaria expedida em data de 19 de 

outubro findo, o Ministro da Justiça e Negócios 
Interiores, na forma do art. 2.° do Decreto-lei nú­
mero 6 .693 , de 14 de julho de 1944, aprovou os 
Estatutos da Fundação Getúlio Vargas. O projeto 
respectivo, que foi publicado na íntegra em nosso 
número anterior, foi, para êsse fim, encaminhado 
ao Ministério da Justiça pelo Presidente do 
D .A .S .P . ,  autoridade a quem o mesmo decreto- 
lei conferiu a incumbência de criar e organizar uma 
entidade destinada ao estudo e à divulgação dos 
princípios e métodos da organização racional do 
trabalho, bem como ao preparo de pessoal qualifi­
cado para a administração pública e privada. A por­
taria mencionada tomou o n.° 9.507 e foi publi­
cada, juntamente com os Estatutos aprovados, no 
Diário Oficial de 21-10-944, págs. 18 .149  a 18.151.

O ato do Presidente Getúlio Vargas, corporifi- 
cado na àssinatura do Decreto-lei n.° 6 . 693, con­
tinua a merecer aplausos de todo o país. Sôbre êle 
se têm manifestado entusiàsticamente as persona­
lidades mais eminentes da administração pública 
e de outros setores da atividade nacional. Em nosso 
número anterior divulgamos algum as'dessas ma­
nifestações, traduzidas em entrevistas concedidas 
à imprensa desta capital por ilustres brasileiros. 
Vamos agora reproduzir as interessantes declara­
ções dos Srs. Major Napoleão Alencastro Guima­
rães, Diretor da E .F .C .B . ,  e Professor Jorge 
Kafuri, catedrático da Escola Nacional de Enge­
nharia, feitas, respectivamente, aos nossos prezados 
colegas de A  Noite  e da Fôlha Carioca, do dia 27 
de setembro findo.
COMO SE PRON UNCIOU O D IR E T O R  DA E .F .C .B .

“A formação profissltmal é um  dos fatores im prescin­
díveis à boa organização da sociedade e ao bem es^ar e 
prosperidade do indivíduo.

Todos os estudiosos das questões sociais são acordes 
nesse ponto : o em pírismo não pode servir de alicerce a 
nenhum a sólida organização, quer se tra te  de serviço pú­
blico, quer esteja em foco um a em presa particular.

O Brasil é um dos países que mais sofreram sab a ação 
dos comportamentos empíricos, em todos os .setores da sua 
atividade. De um  modo geral, tôdas as iniciativas brasi­
leiras iião se regiam, até pouco tempo, por normas cientí­
ficas, as únicas capazes de assegurar o rendim ento máxi­
mo a qualquer empresa. Estavam  condicionadas à habi­

lidade e à intuição pessoal dos seus dirigentes e executo­
res (e aqui é preciso frisar que, habilidade, lucidez, in tu i­
ção, o brasileiro as possui no mais alto grau) .

E ’ de prever, pois, que a cam panha em prol da organi­
zação racional do trabalho, que foi iniciada com a recente 
criação da Fundação Getúlio Vargas, dê os mais auspicio­
sos resultados, uma vez que a novel entidade idealizada 
pelo Sr. Simões Lopes e cuja organização foi entregue ao 
D .A .S .P . ,  movim entará a inestim ável capacidade in­
ventiva e executora dos brasileiros, imprimindo-lhe efi­
cientes diretrizes técnicas.

A Fundação Getúlio Vargas, destinada -a formar pessoal 
habilitado para tôdas as atividades públicas e particulares 
e a estudar normas de sistematização para o trabalho na­
cional, tem  recebido o apoio de todos os administradores, 
quer das unidades adm inistrativas, quer das organizações 
privadas.

O M ajor Alencastro Guimarães, diretor da Central do 
Brasil, pessoa das mais autorizadas no assunto, pela sua 
vasta experiência à testa  do complexo organismo quo é a 
nossa principal via-férrea, ouvido pela nossa reportagem, 
disse-nos, sem restrições, o quanto espera das patrióticas 
atividades da Fundação Getúlio Vargas :

—  A Fundação Getúlio Vargas dispensa qualquer co­
mentário, um a vez enunciados os seus objetivos, tão in­
discutível é o m érito da obra que se propõe realizar.

Na adm inistração pública, como na particular, luta-se de 
verdade para a obtenção de pesçoal habilitado, com o pre­
paro necessário às funções que devem exercer. Inúm eras 
idéias deixam de ser realizações, deixam de ter vida con­
creta, pela insuficiência técnica do pessoal, quer nos qua­
dros de direção, quer nos de execução.

Dispomos de elementos capazes de satisfazer as maiores 
exigências, mas o dinamismo crescente da vida brasileira, 
em todos os seus aspectos, requer dia a dia maior número 
de profissionais capazes de produzir o máximo, obtendo 
pleno rendim ento das missões de que estão investidos.

Interêsse do povo pelo preparo proíissional
—  O povo —  prossegue o M ajor Alencastro Guimarães —  

na sua generalidade, compreende perfeitam ente a necessi­
dade de preparar-se melhor, am pliando seus conhecimentos 
e habilitandorse para o exercício das mais variadas funções. 
Isso se verifica, por exemplo, nos cursos da Central do 
Biasil. A êles acorre grande número de funcionários e pes­
soas estranhas, que buscam elevar o nível do seu preparo 
técnico, num, justo e digno anseio de conseguir melhores 
condições de vida.

Os concursos do D .A .S .P .  e de outros setores da ad­
m inistração pública e privada são outras tantas provas do 
interêsse de tôdas as classes pela elevação de sua cultura 
e conseqüente valorização intelectual..


